
Ci d a d e s

VITÓRIA, ES, SEGUNDA-FEIRA, 17 DE OUTUBRO DE 2016 ATRIBUNA 9

Ciclistas querem 3ª Ponte
liberada para bicicletas
Segundo eles, ciclovia
no local facilitaria o
trajeto entre Vitória e
Vila Velha e melhoraria
a mobilidade urbana
na Grande Vitória

Lorrany Martins

A construção de uma ciclovia
na Terceira Ponte é um pe-
dido antigo de ciclistas da

Grande Vitória. Com pouco mais
de 3 km de extensão, a ponte que
liga Vitória e Vila Velha, poderia
ser a menor distância entre os dois
municípios também para ciclistas,
segundo eles.

O cicloativista e funcionário pú-
blico Fernando Braga é um dos de-
fensores do projeto. De acordo
com ele, em 2013 o estudo de via-
bilidade de uma ciclovia na Ter-
ceira Ponte foi um dos projetos
mais votados pela população, mas
não foi levado à frente.

“As pessoas estão buscando al-
ternativa ao transporte público e o
trânsito violento que temos hoje.
Vários países já estão adotando es-
sa prática”, disse Fernando.

Ele ressalta ainda que a mobili-
dade é o maior benefício. “Acredi -
to que mais pessoas vão querer
utilizar a bicicleta como meio de
transporte. Com a ciclovia, esta-
mos a 5 km da Reta da Penha. As
pessoas não precisariam ficar pro-
curando vagas, deixando o trânsito
muito melhor”, defendeu.

Fernando ressaltou ainda que o
projeto não será apenas uma alter-
nativa de mobilidade, mas tam-
bém uma questão de saúde públi-
ca, meio ambiente e outros.

De acordo com o arquiteto e ur-
banista Rodrigo Mattos, a criação
de uma ciclovia na Terceira Ponte
tem de ser bem estudada. “Enten -
do a demanda dos cicloativistas,
mas um projeto de ciclovia para a

ponte tem de ser bem pensando. O
trânsito na ponte já está bem aper-
tado para criar uma pista extra. O
que poderia ser feito é uma exten-
são da ponte, como foi feito na
ponte de Camburi, em Vitória. No
entanto, a ponte é muito íngreme
para os ciclistas”, avaliou.

Outra alternativa, segundo o ar-
quiteto que está fazendo mestrado
em Mobilidade Urbana, seria uma
ponte levadiça, por causa dos na-
vios. “Ela poderia ser uma alterna-
tiva mais segura para os ciclistas e
demandaria menos esforço. No
entanto, tão cara quanto uma ex-
tensão da ponte”, explicou.

A Secretaria de Estado dos
Transportes e Obras Públicas (Se-
top) informou, em nota, que não
vai se manifestar sobre interven-
ções na Terceira Ponte enquanto o
contrato de concessão for objeto
de análise pela Justiça.
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C I C LOAT I V I STA Fernando Braga é um dos defensores do projeto: “Com a ciclovia, estamos a 5 km da Reta da Penha”
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“Um a
ciclovia na

Terceira Ponte
seria muito boa
para ciclistas da
Grande Vitória.
A distância a ser
percorrida seria
muito menor”RODRIGO DOS REIS, 28, protético

“Um a
ciclovia na

Terceira Ponte é
importante para
quem anda de
bicicleta. É uma
ideia muito boa,
assim como o
aq uaviário”CAIO SENNA, 22, universitário

“Acho que
seria um

projeto bem
co m pl i ca d o
colocar uma
ciclovia na ponte.
Mas poderiam
melhorar o
Bike GV”ROGÉLIO ZAGO, 57, aposentado

“Fa c i l i t a r i a
muito ter

uma ciclovia na
Terceira Ponte, é
uma distância
muito menor
até Vitória do
que pela
Lindenberg ”JOÃO CARLOS PORTO, 55, autônomo

Prova de
Humanas do
Enem valoriza
temas sociais
RIO

Conhecido por avaliar a habi-
lidade do aluno na interpreta-
ção e na contextualização, o
Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) tem aprofundado
cada vez mais a cobrança de
conteúdo das disciplinas.

Um levantamento do Sistema
de Ensino Poliedro identificou
o que foi mais exigido em cada
uma das quatro áreas desde
2009, quando a prova passou
para o formato atual, até 2015.

Na prova de Ciências Huma-
nas e suas Tecnologias, 30% das
questões exigiram do aluno co-
nhecimentos de formas de orga-
nização social, movimentos so-
ciais e pensamento político, com
foco nos fatores que levaram a
revoluções e mobilizações.

Diversidade cultural e confli-
tos e vida na sociedade foram
cobrados em 26% das questões
– a maioria envolvendo temas
contemporâneos ligados aos
conflitos atuais e suas origens,
além também da cultura brasi-
leira e da influência africana e
indígena.

“O Enem manteve nos últi-
mos anos um eixo muito bem
definido e estruturado em torno
dos direitos humanos, cidada-
nia e empoderamento. Cobran-
do do aluno, na maioria das ve-
zes, que ele relacione um tema
atual com o contexto histórico
ou uma linha de pensamento”,
disse Rodolfo Neves, professor
de História do Poliedro.
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